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GRUPO I

Leia atentamente a entrevista que se segue.

[image: cid:image001.gif@01CDDDDE.BEA36570]                                                              PORTUGUÊS 10.O ANO – TESTE DE AVALIAÇÃO

A equipa ASA Ana Catarino, Célia Fonseca, Isabel Castiajo, Maria José Peixoto               	   	                                2		
	
























5






10











15








20









25








30









35








40









45








50











	    A suave delicadeza dos (des)encontros.

      Nomeado para os principais prémios franceses, do Femina e do Médicis ao Ranaudot e ao Goncourt, A Delicadeza, o último romance de David Foenkinos, é um dos destaques desta rentrée. Com a sua publicação em Portugal, na Presença, o Jornal de Letras (JL) ouviu o escritor e rendeu-se a esta história de (des)encontros amorosos. 

Luís Ricardo Duarte 
0:41 sábado, 29 de outubro de 2011
[image: David Foenkinos]   David Foenkinos, DR
                                                                  
     É palavra de mil subtilezas, doces carícias e suaves encantos. A delicadeza − dos gestos, das falas, das sensações − seduz qualquer um. E ao seu feitiço não foi indiferente David Foenkinos, que se deixou inebriar ao ponto de fazer dela o tema do seu último romance. É a partir da delicadeza que o escritor francês traça o contorno das personagens e as coloca em ação, numa história de amores e desamores, alegrias e tragédias, encontros e desencontros. De França, por e-mail, Foenkinos respondeu às perguntas que o JL lhe enviou, a começar por esta:

Jornal de Letras: O que é, para si, a delicadeza?
David Foenkinos: Uma forma de ouvir o outro. De prestar atenção àquilo que ele diz. 

É uma qualidade humana que o seduz particularmente?
Sim, é muito importante. O ouvido é a chave de qualquer relação.

E quando percebeu que a delicadeza podia ser o centro de um romance?
Quando reparei que o mundo andava demasiado depressa, ou era demasiado brutal, e que era necessário abrandar até à doçura.

Talvez seja essa a angústia de Nathalie. A viver uma relação perfeita, sem tristezas nem lamúrias, ela vê-se atirada para um vórtice de emoções. De um momento para o outro, tudo passa a andar rápido demais. Depois de sair para correr, o seu marido sofre um acidente mortal. Deixa-a sozinha, entregue à velocidade do sofrimento e ao insuportável peso da dor que se instalou no seu corpo. "Abrandar até à doçura" é o caminho que tem pela frente, para assim conseguir reconstruir a vida, perspetivar o futuro e equacionar a hipótese de um novo encontro.


Uma vez focado na delicadeza, qual foi depois o ponto de partida desta história?
Um homem chega mesmo no bom momento na vida de uma mulher. Porque este é um livro sobre a ideia de que, no amor, o que conta é o bom momento do encontro.

Parece ser também uma história sobre o amor depois do amor (ou da felicidade depois da felicidade). Concorda?
É uma história sobre um amor que acreditamos estar morto e que se regenera de uma forma incessante.

E sobre a ausência de razão no sentimento...
Exatamente! Não decidimos nada no amor, pois é o nosso corpo que decide!

Escutar o corpo, ouvir a mente. Nathalie reaprenderá, aos poucos, estas básicas leis da sobrevivência e do instinto. Sair da escuridão em que se enfiou depois da morte do marido e regressar à vida, às relações, à rua, ao trabalho. Sobretudo ao trabalho, onde pode entregar-se às suas rotinas, sem se preocupar com decisões íntimas ou com consequências pessoais. Será na opacidade dos espaços empresariais, neste caso numa sucursal francesa do IKEA, que Nathalie avançará por fragmentos de um discurso amoroso, surpreendendo e surpreendendo-se. 

Por que razão escolheu um local de trabalho para cenário deste romance?
Queria que o livro se desenrolasse num ambiente depressivo... E uma empresa pareceu-me o ideal!

A tensão que estes espaços emanam não é muito abordada na literatura. Foi um desafio?
O mundo da empresa é o mundo do olhar. Toda a gente se espia constantemente. É como um país em tempo de guerra. Há alianças, conspirações…

De alianças e conspirações teriam muito a dizer Nathalie e Markus, que entre corredores e secretárias, dossiers e reuniões, encontraram os seus respetivos bons momentos. A delicadeza, entre os dois, começará, mesmo que nenhum deles saiba para onde se dirige. E sem que disso se apercebam, os dois serão transformados em personagens de um teatro cuja plateia é o escritório em que trabalham. Como dois polos opostos, Nathalie e Markus usam a energia que os rodeia para inevitavelmente se atraírem.

Como desenhou as duas personagens principais? Partiu de algumas imagens ou ideias concretas?
Alguns disseram-me que era um pouco "a bela e o monstro". Eu queria que o casal fosse muito bizarro ao princípio e perfeitamente evidente no fim.
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In Jornal de Letras, edição online (acedido em outubro de 2014).





1. Associe cada elemento da coluna A ao segmento da coluna B que completa adequadamente o seu sentido. 
	COLUNA A
	COLUNA B

	
1. Delicadeza é o tema pelo qual David Foenkinos…
2. O escritor entrevistado…
3. A entrevista apresentada…
4. Para o entrevistado, delicadeza…
5. A escrita do romance, cujo tema é a delicadeza, …
6. Nathalie, personagem protagonista…

	
A. é a forma de ouvir o outro.
B. resulta da constatação da celeridade 
e bruteza do mundo.  
C. se deixou seduzir.
D. volta a confiar no amor após a perda 
do marido.
E. reside em França.
F. fez-se por telefone. 
G. é da responsabilidade do Jornal de Letras.




2. Responda de forma completa às questões a seguir colocadas.

2.1. Indique o que origina a ação central do romance anunciado na entrevista. 

2.2. Descreva a reação da personagem Nathalie imediatamente após a morte do marido.   

2.3. Explique por que, na história narrada, se pode afirmar que a razão nada pode contra o amor. 

2.4. Justifique a utilização de um espaço empresarial como espaço da ação narrada.            


GRUPO II

1. Classifique os atos ilocutórios presentes nos enunciados seguintes.
a) “O que é, para si, a delicadeza?” (l. 11) 
b) “O ouvido é a chave de qualquer relação.” (l. 14) 

2. Atente nas alíneas seguintes:
a) “do Femina e do Médicis ao Ranaudot e ao Goncourt”. (ll. 1-2)
b) “amores e desamores, alegrias e tragédias, encontros e desencontros”. (l. 9)
c) Jornal → notícias, anúncios, publicidade, crónicas, entrevistas. 

2.1. Indique o tipo de relação semântica que o conjunto de palavras presente em a) estabelece com o nome “prémios”. 

2.2. Aponte agora o tipo de relação semântica relativamente aos termos reproduzidos em b) e c). 


3. Releia as frases a seguir apresentadas.
a) “Foenkinos respondeu às perguntas que o JL lhe enviou”. (l. 10)
b) “O ouvido é a chave de qualquer relação.” (l. 14)
c) “[…] reparei que o mundo andava demasiado depressa”. (l. 16)
d)  “Nathalie e Markus usam a energia que os rodeia para inevitavelmente se atraírem.”    (ll. 52-53)

3.1. Identifique uma oração subordinada:
3.1.1.  adjetiva relativa restritiva. 
3.1.2. substantiva completiva. 

3.2.  Classifique sintaticamente os grupos frásicos sublinhados em cada uma das alíneas anteriores. 

4. Estabeleça as correspondências corretas para identificar os tempos e modos verbais das formas que se apresentam. 

	Formas verbais
	Tempos e modos verbais

	1. “respondeu” (l. 10)
2. “Escutar” (l. 33)
3. “reaprenderá” (l. 33)
4. “desenrolasse” (l. 40)
5. “saiba” (l. 47)
	A. presente do indicativo.
B. presente do conjuntivo.
C. pretérito perfeito simples do indicativo.
D. futuro do indicativo.
E. condicional.
F. pretérito imperfeito do indicativo.
G. pretérito imperfeito do conjuntivo.
H. infinitivo impessoal.
I. infinitivo pessoal.
J. pretérito mais-que-perfeito simples.



GRUPO III 

Num texto de opinião, entre 150 e 200 palavras, apresente, justificando, as duas qualidades humanas que considera mais importantes, de entre as que se apresentam: 
bondade / altruísmo (generosidade) / amizade / autenticidade / respeito
NOTA: 
− estruture o texto de forma tripartida;
− utilize conectores discursivos;
− no final, leia o texto que produziu e proceda às correções necessárias.


PROPOSTA DE COTAÇÃO E DE CORREÇÃO 

COTAÇÃO 

Grupo I    ……………………………………………………………………………………………………….. 100 pontos

1. ……………………………………………….………………..	 30 pontos
			(5 pontos x 6 itens)  	
1. 
2.1 ……………………………………………………...............	 15 pontos
2.2 ……………………………………………………...............	 15 pontos
2.3 ……………………………………………………...............	 20 pontos
2.4 ……………………………………………………...............	 20 pontos


Grupo II  ……………………………………………………………………………………………………….. 50 pontos
									
1. 
a) ……………………………………………………...............	 2 pontos
b) ……………………………………………………...............	 2 pontos
2. 
2.1	……………………………………………………...............	 2 pontos
2.2	……………………………………………………...............	 4 pontos

3. 
3.1 
3.1.1 …………………………………………………….............	  4 pontos
3.1.2 …………………………………………………….............  4 pontos
  3.2 ……………………………………………….……………….	 12 pontos
			(5 pontos x 4 itens)  		
4. ……………………………………………….………………..	 20 pontos
(4 pontos x 5 itens)  

											
Grupo III ……………………………………………………………………………………………………….. 50 pontos

Estruturação temática e discursiva …………………………………………………… 30 pontos
Correção linguística ………………………………………………………………………….. 20 pontos
									
									                               
									TOTAL ……………200 pontos



PROPOSTA DE CORREÇÃO 

GRUPO I

1. 
	1. C
	2. E
	3. G
	4. A
	5. B
	6. D



2.
2.1. O que originou a ação central do romance de David Foenkinos foi o aparecimento, inesperado, de um homem na vida de uma mulher que perdera tragicamente o seu marido num acidente.

2.2. Logo após a morte do marido, Nathalie teve de reaprender a viver, entregando-se, paulatinamente, ao mundo social e profissional. Instaladas as rotinas na vida desta mulher, o amor reaparece por entre os espaços laborais.

2.3. De acordo com o autor do romance A Delicadeza, a razão não interfere no amor; este brota naturalmente ao sabor dos impulsos do nosso corpo.

2.4. A escolha de um espaço empresarial para pano de fundo da ação narrada deveu-se, segundo o seu autor, à necessidade de se recriar um ambiente depressivo. Ora, para Foenkinos, “O mundo da empresa é o mundo do olhar” (l. 43), é o espaço de “alianças” e “conspirações” (l. 44), local de contrastes, onde Nathalie e Markus, dois polos opostos, se aproximam magneticamente. 


GRUPO II

1.
a) Ato ilocutório diretivo.
b) Ato ilocutório assertivo.

2.1. 
a) hiponímia / hiperonímia
2.2.
b) antonímia
c) holonímia / meronímia

3.1.1. 
a) “que o JL lhe enviou” / d) “que os rodeia”.

3.1.2. 
c) “que o mundo andava demasiado depressa”.

3.2.
a) Complemento indireto.
b) Predicativo do sujeito.
c) Sujeito simples.
d) Complemento direto.

4.
	1. C

	2. H

	3. D

	4. G

	5. B



GRUPO III

Resposta de caráter pessoal, mas cujos critérios de correção devem seguir o estipulado pelo IAVE, especificamente para este grupo.
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